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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1) O estado da arte da Aprendizagem e da Mudança Organizacional; 
2) Paradigmas de Pesquisa sobre Aprendizagem Organizacional: positivismo e pós-
positivismo, interpretativismo e construcionismo e pós-modernismo crítico; 
3) Aprendizagem individual e aprendizagem coletiva; 
4) Propostas metodológicas de pesquisa em Aprendizagem Organizacional. 
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